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São Francisco Pernambucano - PE 

Sertão Pernambucano - PE 

Agreste Pernambucano - PE 

Mata Pernambucana - PE 

Metropolitana de Recife - PE 

1.086.512 
706.952 

239.652 

21.107 3.899 



EFETIVO DO REBANHO CAPRINO DE PERNAMBUCO 

Ranking Municípios  

Fonte: IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal 2014 

0 

50.000 

100.000 

150.000 

200.000 

250.000 

300.000 

350.000 

Série1 

217.100 

98.000 
97.410 

91.870 

85.000 
81.103 

74.730 

66.50
65.000 

57.350 
56.000 

48.50
44.654 

36.000 

316.033 

2.058.122 cabeças  

 



CATEGORIA DO PRODUTOR TOTAL (%) 

Indígena 38 4,71 

Assentado da Reforma Agrária 33 4,09 

Agricultor Familiar 731 90,58 

Trabalhador Rural Sem Terra – Acampado 
5 0,62 

TOTAL 807 100,00 

Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2014 



Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2014 

FORMA DE ORGANIZAÇÃO Total (%) 

Associação  343 40,35 

Cooperativa 59 6,94 

 SINTRAF 16 1,88 

Sindicato de Trabalhadores Rurais 123 14,47 

Outras formas de associações 8 0,96 

Nenhum vínculo com organizações 301 35,41 

TOTAL 850 100,00 



SITUAÇÃO PROPRIEDADE DA TERRA 

USUÁRIO 

(nº) (%) 

Própria 601 74,47 

Cedida 46 5,70 

Parceria 11 1,36 

Arrendada 37 4,58 

Reforma Agrária 34 4,21 

Outros 78 9,66 

TOTAL 807 100 

Fonte: SARA/Programa Leite de Todos – 2014c 



QUANTIDADE DE CAPRINOS LEITEIROS POR PRODUTOR (cabeças) 

Produtor 

(%) 

Até 10  23,33 

De 11 a 50  58,89 

>50 17,78 

Total 100 

Rebanho médio de caprinos leiteiros por produtor: 31 cabeças 

Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2014 



Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2014 

QUANTIDADE DE CABRAS EM LACTAÇÃO POR PRODUTOR (cabeças) 

Produtor 

(%) 

Até 10  55,07 

De 11 a 50  41,31 

>50 3,62 

Total 100 

Média de cabras em lactação por produtor:15 



Especificações 

Média por Produtor 

(Litros/dia) 

Fornecimento ao Programa (2014) 26,40 

Fornecimento ao Programa (2015) 9,99 

Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2016 



  Propiciar aos criadores conhecimentos tecnológicos sobre boas   práticas 

de ordenha higiênica em cabras;  

 Disponibilizar ao agricultor familiar conhecimentos de equipamento 

(Plataforma de Ordenha), que propiciem a melhoria da qualidade do leite;  

 Propiciar maior conforto ergonômico ao ordenhador; 

  Demonstrar técnicas que favorecem o aumentar a produção e 

produtividade dos rebanhos caprinos leiteiros;  

  Incentivar a produção de leite de cabras e de seus derivados, para 

consumo familiar e comercialização. 

 

BACIA LEITEIRA CAPRINA DE PERNAMBUCO 



ORGANIZAÇÃOain MUNICÍPIO PRODUTORES  (nº) LEITE FORNECIDO  LITROS/DIA 

ACCANPE                                                      
  Sertânia-PE 

ARCOVERDE   1 1 

CUSTÓDIA 7 92 

IGUARACY 3 37 

SERTÂNIA 98 1.129 

TUPARETAMA  1 13 

Total ACCANPE 110 1.272 

ORGANIZAÇÃO MUNICÍPIO PRODUTORES (nº) LEITE FORNECIDO LITROS/DIA 

ACOVIPA                                                                
 Ipojuca, Arcoverde-PE 

ALAGOINHA   2 7 

ARCOVERDE   95 1.068 

BARRA DE GUABIRABA   1 7 

BUIQUE   3 26 

CORRENTES   1 12 

PEDRA 2 26 

PESQUEIRA   146 1.533 

POÇÃO 4 35 

VENTUROSA   1 7 

Total ACOVIPA 255 2.721 

ORGANIZAÇÃO MUNICÍPIO PRODUTORES (nº) LEITE FORNECIDO LITROS/DIA 

CCODJA                                                          
     Jabitacá, Iguaray-PE 

ALAGOINHA   16 52 

IGUARACY 66 636 

INGAZEIRA   3 17 

ITAPETIM 3 20 

PEDRA 8 46 

SÃO JOSÉ DO EGITO 21 217 

SERTÂNIA 3 33 

TUPANATINGA 1 11 

TUPARETAMA  27 258 

VENTUROSA   13 64 

Total CCODJA 161 1.354 

ORGANIZAÇÃO MUNICÍPIO PRODUTORES (nº) LEITE FORNECIDO LITROS/DIA 

COOMAF                                                            
  Buíque-PE 

ALAGOINHA   52 520 

ARCOVERDE   2 18 

BUIQUE   2 13 

IBIMIRIM 6 34 

ITAIBA   16 97 

MANARI   1 7 

PEDRA 40 397 

PESQUEIRA   63 578 

POÇÃO 39 440 

TUPANATINGA 2 11 

VENTUROSA   116 1.183 

Total COOMAP 339 3.298 

TOTAL GERAL 865 8.645 

Fonte: SARA/Programa Leite de Todos - 2016 



MACROPROGRAMAS MULTISETORIAIS 

DO IPA –2016/2019 

Apoio a Produção de Pequenos Animais 

(Caprinocultura de Leite) 

Gerar e trocar conhecimentos, meios e instrumentos 

tecnológicos através da pesquisa e da extensão rural 

de forma a oportunizar ao produtor rural melhoria da 

produção e produtividade na Caprinocultura de Leite, 

com vista no aumento da renda familiar, 

competitividade de mercado e inclusão social. 
 



ESPECIFICAÇÕES UNIDADE QUANTIDADE 

ATER Programada Produtor 500 

Produtores Assistidos Produtor 168 

Rebanho Programado cab 5.000 

Rebanho Assistido cab 1.829 

Municípios Programados Unid 35 

Técnicos no campo prestando ATER Extensionista 35 

Aquisição de Queijo de Coalho Caprino/PAA  em 2015 Kg 4.000 

Aquisição de Queijo de Coalho Caprino/PAA  em 2016 Kg 136 

 03 Planos de crédito Aprovados  R$ 33.228,00 

Fonte:IPA- 2016 





1. A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SERTÂNIA – Fazenda Cachoeira 

• Área = 826 há; 

• Rebanho : ±750 cabeça de caprinos e ovinos; 

• Caprinos de raças leiteiras: ±300 cabeças; 

• Raças de Ovinos existentes: Santa Inês e Morada Nova; 

•  Raças de  Caprinos existentes: Moxotó, Savana, Anglonubina, Saanen,Toggenburg 

e Parda Alpina; 

• Alojamento para técnicos e treinandos ; 

• Auditório;  

• Refeitório ; 

• Casas para técnicos; 

•  Áreas com produção e conservação de forragens para consumo dos animais da 

estação e experimentação; 

•  Máquinas e equipamentos diversos; 

•  Laboratório de Biotecnologia (Inseminação artificial e Transferência de embriões);  

•  Núcleo de Leite com realização de ordenha mecânica; 

•  Produção diária de leite de cabras: ± 100l/dia 
 



 Curso para capacitação de técnicos e Produtores em diversas áreas;  

 Estabelecimento, seleção, e melhoramento de núcleos de raças 

leiteiras na Estação Experimental de Sertânia; 

Disponibilização de reprodutores pelo IPA através de leilões;  

Disponibilização de reprodutores através de comodatos para 

associações/cooperativas; 

Congelamento de sêmen de reprodutores do IPA; 

Inseminação artificial de cabras de produtores;Congelamento de 

embriões caprinos no IPA; 

Transferência de embriões de cabras do IPA para cabra de produtores; 

Aquisição de embriões caprinos de pais com produção comprovada 

para o IPA; 

 Aquisição de cabras receptoras para o IPA; 

Implantação de embriões adquiridos em cabras receptoras do IPA; 

Participação em controle leiteiro oficial; 

Participação em testes de progênie oficiais; 

 Elaboração de projeto piloto para controle integrado da verminose em 

rebanhos de caprinos leiteiros; 

 Estudo microbiológico, físico-químico e molecular do leite de cabras. 



Bioecologia e controle integrado das cochonilhas do carmim e de escamas da 

palma forrageira no semiárido pernambucano; 

Controle alternativo da cochonilha do carmim (Dactylopius opuntiae) da palma 

forrageira (Opuntia ficus-indica) para o semi-árido de Pernambuco; 

Controle da cochonilha do carmim da palma forrageira; 

 Cursos de difusão tecnológica da caprinovinocultura com ênfase em conservação 

de plantas forrageiras da caatinga no estado de Pernambuco; 

Desenvolvimento, caracterização, avaliação, preservação e recomendação de 

germoplasmas de sorgo para o agreste e sertão de Pernambuco; 

Doenças da palma forrageira em Pernambuco: levantamento da intensidade, 

etiologia, fatores predisponentes e manejo integrado; 

Geração, avaliação e preservação de clones de Pennisetum para os diferentes 

ambientes edafoclimáticos de Pernambuco; 

Implantação, avaliação, seleção e disponibilização de clones de palma forrageira 

resistentes à fusariose e adaptadas ao semiárido de Pernambuco; 

Irrigação complementar no cultivo de palma forrageira como alternativa 

tecnológica de convivência com o semiárido; 

Obtenção, desenvolvimento, avaliação e multiplicação de variedades de milho. 

 



 

Produtividade e valor nutricional de fenos de capim buffel (Cenchrus ciliaris l.) 

produzidos nas épocas seca e chuvosa no semiárido de pernambuco; 

Seleção de palma forrageira para cultivo em áreas salinizadas; 

Sistemas de cultivo para clones de palma forrageira tolerantes à cochonilha do 

carmim (Dactylopius spp.); 

Suplementação de caprinos criados a pasto no semiárido pernambucano: 

noções de produção, conservação e associação de forrageiras adaptadas as 

condições locais; 

 Análise da eficiência do uso de água da palma forrageira submetida a diferentes 

lâminas e intervalos de reposição de água no solo nas condições semiáridas do 

vale do pajeú; 

 Avaliação de genótipos de sorgo forrageiro em três sistemas de cultivo; 

 Avaliação de gramíneas forrageiras exóticas para o agreste pernambucano; 

Avaliação de leguminosas forrageiras nativas coletadas em municípios 

representativos da caprino-ovinocultura no semiárido de Pernambuco; 

 Efeito da disponibilidade de água no solo sobre a evapotranspiração e a 

produção de variedades de palma cultivadas no semiárido pernambucano; 

Resposta produtiva da palma forrageira em diferentes condições de 

disponibilidade hídrica e de sistema de plantio no semiárido nordestino. 



 Programa Leite de Todos; 

 PAA e  PNAE; 

 Programa Terra Pronta; 

 Programa de Distribuição de Sementes; 

 Programa de Distribuição de Palma Resistente à Cochonilha do 

Carmim; 

 Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - PRORURAL  



O Projeto Pernambuco Rural Sustentável – PRS, fruto de 

convênio entre o Governo de Pernambuco e o Banco Mundial, está 

mapeando e elaborando 56 Planos Territoriais das Redes 

Produtivas em todas as Regiões de Desenvolvimento de 

Pernambuco.  

 

Rede Produtiva - É um conjunto de relações econômicas e sociais 

que se interligam a partir de determinado Território Produtivo, 

envolvendo instituições e pessoas conectadas a uma cadeia 

produtiva. 

 

Principais produtos por plano: 

- Diagnóstico das Redes Produtivas; 

- Matriz de Ações Executivas e de Investimentos pactuada; 

- Grupo Territorial de Governança (GTG) instalado. 

PLANOS TERRITORIAIS DAS  REDES PRODUTIVAS  

A NOVA RURALIDADE E AS POLÍTICAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO EM  PERNAMBUCO 



PRODUÇÃO 
  

 Poucos animais por produtor; 

 Deficiências no manejo em higiene de ordenha;  

 Falta de assistência técnica; 

 Falta de reserva alimentar para os rebanhos; 

 Falta de reprodutores com teste de progênie; 

 Problemas com sanidade (caev e micoplasmose); 

 Falta de alternativas para alimentação; 

 Alto preço de insumos; 

 Animais de baixa qualidade genética; 

 Sazonalidade da produção de leite; 

 Excedente de produção – maior que a cota/produtor; 

 Falta de capacitação para técnicos e produtores; 

 Ocorrência de pragas na palma forrageira (cochonilha do carmim); 

 Problemas de acesso a propriedades; 

 Elevado custo de concentrados; 

 Falta de modelos de sistemas produção. 

 

Fonte: Oficina Rede de Interação Caprino Leite , Fortaleza - 2015 



Fonte: Oficina Rede de Interação Caprino Leite , Fortaleza - 2015 

PROCESSAMENTO 
 

 Baixa qualidade da matéria prima e dos produtos; 

 Laticínios ociosos; 

 Dificuldade na entrega do leite nos latícinios – distância; 

 Dificuldade de armazenamento do leite “in natura”; 

 Dificuldades de adequação à legislação; 

 Infraestrutura deficitária dos laticínios; 

 Laticínios parados, sem funcionamento; 

 Viabilização de análises de leite; 

 Disponibilizar treinamento em produção de produtos e subprodutos. 

 



COMERCIALIZAÇÃO E MERCADO 
  

 Falta de ações voltadas para a divulgação dos produtos de leite caprino; 

 Falta de prospecção para novos produtos e novos canais de 

comercialização; 

 Mercado governamental predominante; 

 Necessidade de estudos de mercado para os produtos derivados do 

leite caprino; 

 Altos preços dos produtos no mercado. 

Fonte: Oficina Rede de Interação Caprino Leite , Fortaleza - 2015 

ORGANIZAÇÃO 
 

 Falta de organização de produtores em associações; 

 Falta de interação entre as instituições; 

 Cota por produtor baixa; 

 Dificuldade de acesso ao crédito; 

 Dificuldade de acesso ao PNAE. 



MARCELO CAVALCANTI RABELO 

 

Médico Veterinário; DSc.; Extensionista. 

Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural do IPA 

(DEAT) 

marcelo.rabelo@ipa.br 

Fone: (081) 3184.7344 

Celular: (081) 9.9133.6115 
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